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OBJETIVO: 

O objetivo deste trabalho é refletir sobre como questões de subjetividade e 
gênero permearam a pesquisa de campo realizado em uma escola da rede estadual do 
município de São José/Santa Catarina durante o segundo semestre de 2007.  
 
METODOLOGIA: 

O trabalho de campo integrou o projeto de pesquisa "Representações de 
iniciação sexual e homossexualidade em Escolas do Ensino Público de Santa Catarina”,  
cujo objetivo era identificar as representações sociais sobre iniciação sexual e 
homossexualidade para professor@s e funcionári@s de uma escola estadual em Santa 
Catarina.  

A pesquisa englobou métodos como observação participante e entrevistas semi-
estruturadas com professor@s e funcionári@s da escola. A partir desta pesquisa, fiz 
uma análise pautada em questões de gênero e subjetividade.  

 
RESULTADOS E CONCLUSÕES: 

Foi possível perceber que a pesquisa foi marcada por estranhamentos não só das 
situações vivenciadas em campo, mas também da minha trajetória como aluna e 
professora de escolas estaduais. Este fato, de certa forma, é apontado por  Miriam 
Grossi (1992) quando afirma que o trabalho de campo é uma experiência marcada pela 
biografia de cada pesquisador.  

A etnografia entendida como um processo de olhar, ouvir e escrever 
disciplinados,  como ensina Roberto Cardoso de Oliveira(2000), mostrou-se importante 
para pensar as experiências atuais em campo, assim como as lembranças que emergiram 
do passado. Essas lembranças e experiências foram fortemente carimbadas pelo gênero  
nas relações com alun@s, professor@s e funcionári@s.  

Nesse sentido, é importante pensar que, como ressalta Furlani(2005), a escola 
proporciona um ambiente de normalização e disciplinamento, no qual há produção de 
padrões rígidos e definidores do que é ser masculino e do que é ser feminino. A minha 
presença como pesquisadora, portanto, foi em certo sentido significada pel@s sujeit@s 
da escola a partir dos padrões ali produzidos.  
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